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Annunciam-se, gratuitamente, l

todas as publicações que nos fo-l

rem enviadas. j

 

NOTAS LlGEIRAS

 

CRIMlNALIDADE

 

A Lucia publicou, num dos

seus ultimos numeros, uma carla

da Suissa muito interessante sobre

as causas da criminalidade preco-

Ce.

D'ella transcrevemos as seguin-

tes passagens cuja doutrina se

harmonisa perfeitamente com a

nossa maneira de pensar sobre o

assumpto:

«Em nossa opinião, a tendencia para

o crime, manifestada por um certo nu-

mero de menores, não deve ser exclusi›

vamente attribuida, como muitos preten-

dem, á leitura de romances que glorifi-

cum as façanhas de gatunos ou bandidos;

outros factores' ha que mais energicamen-

tc concorrem para a desmoralisação da

creança e contra os quacs a lucta se tor-

na quasi impossivel.

A imprensa jornalística é um d'clles

e muito particularmente a franceza, ou,

melhor dizendo, a latina, que, com raras

excepções. tem como especialidade a

¡Ignobil exploração do crime sensacional.

arecendo ignorar o poder sugestivo que

a exagerada informação exerce sobre

menores c adultos, não occulta a mais

revoltante peripecia, tudo explora, desde

o abiecto calão á etigie mais ou menos

exacta do criminoso. E' a Suissa france-

za que. segundo a estatistica criminal,

produz o maior numero de delinquentes,

cuja edade varia entre os tz e 16 annos.

E' fatal que assim succeda, por ser all¡

justamente, onde a imprensa latina, isto

é, a franceza, tem mais vasta circulação,

exibindo o seu corruptor estendal de mi-

serias.

Na Suissa allemã. os eñ'eitos da de-

testavel reportage não se fazem sentir

quasi. O menor, que só depois dos i3 an-

nos estuda ofrancez, lê de preferencia

os periodicos locaes e a imprensa, aqui,

segue uma orientação completamente

opposta. Por tacno acordo, não só not¡-

cta o crime em duas ou tres linhas, sem

pormenores de qualquer especie, como

as mais das vezes omitte o nome dos

criminosos, e muito particularmente se

estes são de menor edade.

Esta orientação, que tende a evitar o

desenvolvimento da criminalidade entre

menores, deveria, creio, ser imitada por

toda a imprensa jornalística. E' prefenvel

evitar o crime a sugeri-lo'.

RESTOS DO ENTRUDO

 

Do artigo de fundo do ultimo

numero da 'Beira-Mar, recorta-

mos o seguinte:

«Os senhores oHiciaes da guarnição

militar d'Aveiro, ercorreram a cavallo,

na ultima terça- eira, as ruas da cidade,

jogando o entrudo. .

N'outro grupo, os sargentos de 1n-

fantaria e cavallaria, passeaVam tambem

a cavallo, divertindo-se, sem molestarem

ou offcnderem pessoa alguma.:

Í .

Se a *Beira-Mar não dissesse

mais nada, nós limitavamo-nos a

ficar pasmado deante de tão ex-

travagante facto e a concluir que

o paiz entrou numa phase de...

geral pagodeiro..

Mas aquelle jornal, cheio de

indignação, esclarece que alguns

dt'scolos insultaram os srs. otñciaes

e sargentos, vexando-os corn di-

chotcs e alaranjando-os, como di-

ria um espirituoso hospedeiro, que

em tempos conhecemos.

E, em face d'isto, insistindo

na nossa primeira asserção, ac-

crescentarcmos que o povo portu-

gucz não sabe protestar, mesmo

quando tem pelo seu lado 'a justi-
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ça, senão dando provas de que

ainda está murto proximo do esta-

do. . ._ pl'lmlthO.

ATÉ ou¡ EMI-'IMI

Appareceu, finalmente, a por-

taria sobre a questão do Bis io.

Confirma a demissão dos Irmãos

Ançãs que o Rev. Bispo primeiro

impoz e, depois, . . . propoz; e re-

conhece que o Prelado exorbitou

das suas attribuicões, mas, para o

não magoar, fá-lo d'uma maneira

verdadeiramente amavel e... sc-

ductora.

MOTlM POPULAR

 

Em correspondencia de Freixo

d'Espada á Cinta, para o (Primei-

ro de Janeiro lê-se o segumte:

.Por a misericordia não querer fazer

este anno a procissão dos Passos, appli-

cando a importancia em obras do hospi-

tal. houve hontcm e hoje motim popular,

tocando os sinos a rebate».

São dignos do maior respeito

os sentimentos religiosos do povo,

quando não degeneram em fanatis-

mo e superstição, mas tambem um

hospital é da maxima necessidade

e utilidade.

Porisso, e salvo melhor opinião,

parecevnos que o povo de Freixo

de Espada á Cinta, consentindo

que a verba destinada á procissão

dos Passos fosse applicada em

obras do hospital, porventura in-

dispensaveis, daria uma prova de

bom senso e de modo nenhum

offenderia a religião de Christo.

__*_-

SEIENEll ll lllllílllllllll

Gil Vicente

Gil Vicente! Que figura colos-

sal! A litteratura dramatica por-

tugueza ainda hoje gira em volta

do seu nome. Assim como se diz

o seculo de Homero, poderia dizer-

se o seculo de Gil Vicente, se não

houvéra sido seu contemporaneo

Camões. O extraordinario creador

do theatro ortuguez foi um dos

venturosos lhos d'uma epocha for-

midavelmente assignalada e fecun-

da. Houve então um possante des-

abrochar de genios, como Santa

Thereza de Jesus, Garcilasso de

La Vega, Cervantes, Ronsard,

Montaigne, Rabelais, Torquato

Tasso, Ariosto, Luthero, Erasmo,

Shakespeare. Mas de nenhum de

elles recebeu o nosso poeta a in-

fluencia; vieram todos um pouco

depois d'elle. Se cxceptuarmos os

ensaios dramaticos rudimentares

das Eclogas de Enzina, de nenhu-

ma outra extranha fonte recebeu

o nosso poeta a instínctiva sugges-

tão para a sua obra. Assimilando

a Renascença e a Reforma, mais

de intuição que pelo estudo, elle

enriqueceu assim Portugal com

um dos mais preciosos theatros,

subitamente, n'uma d'estas faiscas

de espontaneidade como raras se

apontam em toda a historia.

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES

Filho, neto e sobrinho de opti-

mos lavrantes, elle trazia já assim

naturalmente no seu embryonario

plasma a scentelha immortal do

artista. Filho do proletariado, o

seu espirito amanheceu liberto da

vicinção theologico-metapliysica

que então formava a cultura pre-

ferente das classscs elevadas. Em-

quanto por via de regra a nobreza

fazia gala no conhecido anexim _

@fais ¡fdalgo é não saber 162',-

Gil Vicente frequentava as colle-

giadas e as escolas, adquirindo es-

se lastro solido de saber que pro-

gressivamente foi entregando nas

mãos dos filhos da burguezia e do

povo, como elle, os melhores lo-

gares no clero e na magistratura,

permittindo-lhes com decisiva in-

fluencia intervirem depois na vida

publica. Mas nunca engeitou o

amor pelos costumes populares,

que lhc revelaram a poesia da

vida. Frequentou tres Côrtes, vi-

Veu em tres reinados, mas sempre

na claridade immaterial da sua

alma o amor pela poesia da tradi-

ção sobrelevou aos deslumbramen-

tos das festas realcngas.

A'quelle tempo, era manifesta

entre nós a preferente influencia

franceza. O que na côrte gauleza

era Pierre Gringoire era-o aqui

Gil Vicente. E só assim se expli-

ca a tolerante, a quasi allectuosa

acolhida que em a no'ssa côt'te

estreita e fanatica logrou alcançar

esse chocarreiro sublime quando

elle, impetuoso e chibante, se er-

guia a flagellar as preponderantes

classes sociaes, com o seu des-

manchado gesto de jogral, com os

grossos labios silrando em lategos

de malícia, com as escuras palpe-

bras ardcndo em satyras fulgo-

rantes.

A primeira peça dramatica,

com forma Iitteraria, representada

em Portugal, sabem-no todos, foi

o celebre monologo da Visitação

ou do Vaqueiro, recitado pelo pro-

prio Gil Vicente no Paço, e na

mesma camara da Rainha, cele-

brando o nascimento do principe

D. João. Este monologo é mais

um dos chamados villancicos; mas,

além do cultivo da forma, notabi-

lisa-se e distingue-se por esta in-

tervenção emocional do povo n'um

facto trivial da vida. E* a humani-

dade chamada a intervir no seu

destino. Depois, o poeta foi alar-

gando o seu campo de visão cri-

tica, secularisando o theatro. Co-

mo na farça Quem tem farellos...,

ue era uma satyra ao namôro.

g) monologo da 'Oz'sitaçã'o é uma

peça maravilhosa, unica... sacra-

tissimo germen da nossa futura

emancipação espiritual, que nós

logo vamos ouv1r, recttado pelo

actor Ignacio, e que todos nós de-

vemos, absôrtamente, r eli g iosa-

mente, escutar de joeihos, a nos-

sa alma em extase, como se fôra

esta sala um templo e em tão so-

lemne momento sobre nós baixas-

se o fecundo clarão immortal

d'aquelle espirito.

(Da conferencia de Abel

Botelho sobre o thema-Poo-

tas Dmmntlcos-. reallsada

no theatro de D. Maria, no

dia 17 de fevereiro de 1910).

(Contínúa)
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GAZETILHA.

Tenho o subido prazer

De hoje lhes apresentar,

Cheio de vive alegria,

Um rapaz que soube dar

Um corlilho de tremer

A' commissão escolar

D'csta nossa frcgttozia.

- Creada p'm inglés vêr!

A advinhar estão de certo

Que é o Eduardo Barbosa

Esso excellentc rapaz

D'alma simples e formosa

Que lhe conhecem de porto.

Em pról d'acção generosa,

De corlil/un- é capaz '

A qualquer hominho exporto.

L4

Vendo que a tal commissão

Pertence, por nossos males,

A' preelara confraria

Da Senhora Não Te Rules,

Quiz provocar reacção,

-Ai descanço quanto vales-

E deu-lhe, em vez de sangria,

Um levesito empuchão.

Provando quo era bonito,

Bonito e util tambem,

Ter a escola. uma bandeira

Como outras muitas já teem,

Ergneu eloqnente grito

Pelas ruas d”Eixo além

E juntou d'osta maneira

O preciso dinheirito.

Mas no odertar cousas taes

Manda dizer a verdade

Que se trate de evitar

A menor parcialídade.

Pensa o filho dos meus pais V

Que, nisto, a rivalidade '

Nada tem de salutar

Entro escolas bem eguaes.

Dá-se bandeira aos rapazes?

Outra ás meninas se dê.

Symb'lo d'atnor, do civismo,

E' sempre a bandeira, olé.

Ora cllas são bem capazes

_Como mais tarde se vê-

De mostrar patriotismo

Que desbanca . . . ferrabrazes.

19 - 2.“ - 910.
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Prevenimos os nossos obse-

quiosos assignantes de Per-

nambuco (Brazil) de que está

encarregado de mandar fazer

a cobrança o snr. Augusto

Gonçalves Fernandes-R. 'Se-

gismundo Gonçalves, 18.

Esperamos que todos satis-

façam os seus debitos, pelo

que, desde já, nos confessa-

mos muito reconhecido.

Aproveitamos a occasião

para agradecer, summamente

penhorado, aos que têm tido

a amabilidade de nos enviarem

a importancia das suas assi-

gnaturas.

ser se acceita collaboraçào que não

j sollicitada.

ASSUMPTUS LUCÀES_

Dotada do dia 15, l'C--sc no

Secult) a seguinte noticia, envia-

da d'aqui:

 

«Uma commissão, constituida pelos

srs. Drs. Eduardo Moura e Alfredo de Mu-

galhães e Eduardo Barbosa, anda anga-

riando donativos ara comprar uma ban-

deira, que será o erecida à rofessora (a)

do sexo masculino, realisan o-sc por essa

occasião urna sessão. solcmne c a festa

da plantação da arvore».

Será a, primeira vez que se

realisa aqui a «festa da arvore».

A sua organisação me, de-

certo, eausar grandes incom-

1]]0(lOS c algumas despezas, que,

afinal, poderiam evitar-se.

Como?-perguntará o leitor

curioso. D'uma maneira. muito

simples: mandanth as creanças

dar, de vez em quando, um

passeio até z't ponte de S. João

de Loure. . .

Ora, com franqueza, fazer

uma «festa du arvore», com o

fim de incutir no espirito das

creanças que a. arvore é util,

que se lhe deve ter amor, numa.

terra em que se consentíu que

se praticusse n selvageria de

arrancar algumas dezenas do

lindissimos alamos, apenas

para augmentar os interesses

d'uma companhia, chega a. ser <

d'uma andacia pavorosa!

Sêjam quacs forem as condi-

ções em que a festa se faça-

_não merecerá nunca o nosso

applauso.

Porquê?

Por uma de duas razões: ou

ella se faz, por uma questão

de moda, e então queremos

continúar a ser rebelde a. mó-

das; ou se faz, na suposição de

que d'ella poderão resultar van-

tagens, e neste caso é convicção

nossa que é inutil, se não con-

traproducente, faze-la: as cream-

ças, que viram arrancar os ala-

mos, não acreditam que a ar-

vore é coisa digna de cuidados,

só porque as levam, processio-

nalmente, a. assistir á sua planta -

ção.

Mas é preciso convence-las

d'isso. Como? Explicando-lhes

as razões por que os álamos

foram arrancados; despertando

no seu espirito a. indignação

por esse acto; fazendo-lhes

comprehender as vantagens que

ellen offereciam sob o ponto de

.vista. esthetico, hygienico, so-

cial; levando-as a. sentir que é

preciso plantar outras arvores

em sua. substituição ; interessan-

do-as nessa plantação; fazen-

O
(e) Deve haver lapso: a bandeira

será oEerecidalá escola, e não á profes-

sora que, aliás, ..é digna de todas as ho-

metragens.
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do-a, finalmente, sem aparato,

sem repiques de sinos, sem phi-

larmonicas, pondo de parte tu-

do isso que destôa completa-

mente da vida simples do la-

vrador e que não só concorre

para distrair a attenção das

creanças, mas para lhes deixar

falsas impressões do acto a que

assistem ou em que tomam par-

te.

E todo o trabalho, que fica

indicado e que é enorme, a

quem compete? Ao professor.

Este, especialmente nas lições

de sciencias naturaes, deve

aproveitar todos os ensejos pa-

ra o realisar.

Sera uma tarefa difiicil, mas

de resultados bem mais prati-

cos e positivos do que os da

festa da arvore.

A subscripção destinada a

angariar donativos para com-

prar a bandeira, que será oii'e-

recida á escola do sexo mascu-

lino, attingiu uma cifra im-

portante. Brevemente, princi-

piaremos a publicar os nomes

dos subscriptores e as quantias

subscriptas.

Em nome da commissão, pe-

dimos a todos os nossos con-

terraneos, que receberam a cir-

cular e que desejem subscrever,

o favor de o fazerem o mais

depressa possivel.

Consta-nos que está encar-

regado de fazer o desenho para

a bandeira que sera bordada,

talvez no Collegio de Santa

Joanna, o sr. Silva Rocha, il-

lustre director da Escola.Dis-

trictal d'Aveiro.

  

Verdades que.; parecem mentiras

Chantccler- O enthusiasmo

dos parlslcnscs

O extraordinario successo obti~

do pela famosa peça de Edmundo

Rostand, está-se repercutindo em

toda a cidade de Paris.

A grande moda é ali em tudo

e por tudo o ttChantccler». As se-

nhoras usam nos chapeus uma ca'-

beça de gallo com a crista escar-

late e um pennacho de pennas de

gallo, e nas lojas vendem-se cha-

peus de chuva, bengallas, com uma

cabeça de gallo, cujos olhos são

formados por duas pedras verme-

lhas.

Ha tambem gravatas á «Chan-

tecler» e gravatas á Rostand, uma

écharpe com cabeças de gallo bor-

dadas no tecido.

Nas galerias do Palais Royal é

o cronometro Chantecler, intitula-

do relogio naciodal, tendo esta di-

visa: Despertemos! Nas caixas de

prata um gallo canta no meio de

espigas e de fructos simbolísando

o verão. No mostrador está es-

cripto: ar.: gloire est au ;unit/r,

ríucülons-nous!

O prestígio e a gloria de anien

Guitry, o tnterpretc do «Chan-

tccler» são “limitados.

Ha dias ~-refere um jornal --

nlum restaurante da moda ceavam

dois individuos em companhia da

inteiligente compositora mademoi-

selle Geo Clarett.

Na mexa proxima, servida pelo

mesmo creado, estava sentado Lu-

cicn Guitry, o creador do papel de

achantcclur». Acabada a ceia, saiu.

Então o crendo, com gesto no-

bre, approximando-se dos outros

freguezes, apresentou-lhes o quei-

jo de que o celebre artista acabava

de servir-se. dizendo-lhes simples-

t. mente:

-Guardei-lhes este bocado!...

li' o do sr. Gnttry!

Correio do Vouga

 

O perigo amarello em Retna

A Cidade Eterna tem um novo

flagello que faz gemer a im tensa e

move a indignação pop ar, por

causa da tragica morte de urna

creança.

Eis em que consiste a moderna

calamidade:

.O ministro dos correios teve a

diligente mas perigosa ideia de

apressar um pouco a distribuição

das correspondencias postaes em

Roma.

Esse serviço era feito a pe', por

carteiros que de vez em quando

paravam, já para beberem um copo

de frascatí, já para cavaquea-

rem, etc.

Hoje cruzam Roma, .em todos

os Sentidos, automoveis postaes,

arvorando-se os carteiros em chauf-

/eurs que, a pretexto de não che-

garem tarde, transformaram em

antodromos as ruas da cidade.

Cheios de emulação, todos os dias

realisam torneios vertiginosos que

põem em perigo a vida dos vian-

dantes.

O ministro dos correios man-

dou intar de amarcllo vivo aquel-

les agellos rolantes; e o povo

começou logo a chamar-lhes o ape-

rigo amarello».

Ha dias, um c perigo amarellm

na sua desordenada corrida, matou

uma creança, a cujo enterro afinin

.o povo indignado.

Agora os automoveis postaes

sao apedrejados, quando passam

em vclocrdade exaggerada.

Orchestra medicinal

A musica e a medicina combi-

nam-se perfeitamente.

Com born exito se tem tentado

a cura de certas enfermidades, fa-

zendo ouvir ao paciente adequadas

peças de musica.

Ha muitos medicos melomanos,

mas a melomania dos medicos pa-

risienses é tal que resolveu fundar

uma orchestra que sobrepuje a ce-

lebridade das mais afamadas.

Entre os medicos de Paris ha

muitos instrumentistas e composi-

tores. Os drs. Richelot, Robert

Simon e Raul Blondel lembra-

ram-se de formar uma orchestra

exclusivamente composta de medi-

cos.

Reuniram logo 150 amadores,

que sc dirigirem ao maestro Bus-

ser, director da orchestra da Opera,

pedindo-lhe que os ensaiasse.

anser escolheu 7o executantes,

ficando a orchestra constituida por

24 violinos, 12 violoncellos, 6 fian-

tas, 2 clarinetes, etc.

Começaram os ensaios; os me-

dicos imaginavam que estavam

realisando uma consulta, porque o

ppbre anser suava' breu para os

por de accôrdo.

A orchestra já executou duas on

tres 'peças musicaes. A sua especia-

lidade são as marchas funebres.

Em abril apresentar-se-á em

publico. O producto dos concertos

Será destinado a obras de caridade.

  

"NOTICTÁRIO

 

Dr. Alvaro Pato-Foi

transferido para a comarca de

Salsete (India) o nosso querido

amigo Dr. Al *aro Pato, digno

conservador* de Moçambique.

Com um affectuosissimo

abraço, enviamos-lhe muitos

parabens.

Pelos tribunaes--Está

marcado para o proximo dia 25,

no tribunal d'Aveiro, o julga-

mento do director do Porto d'A-

«reirm que responde por suppos-

to abuso de liberdade de im-

prensa, a requerimento do sr.

Dr. Eugenio Ribeiro, d'Agueda.

Ezequias-Foram muito

concorridas as exequias que,

no dia 14, se realisaram na

egreja de Alquerubim, por alma

da esposa do nosso presado

amigo sr. Manuel Maria Ama-

dor,. dignissimo chefe de con-

servação.

.Alem da população ,de Al-

querubim, assistiram ao piedo-

so acto muitos pessoas de Avei-

ro, Estarreja, Albergaria e An-

jcja.

Muzeu Municipal-

Por iniciativa do sr. Dr. José

Soares, vereador da camara

municipal d'Aveiro, vae ser

creado nesta cidade um muzcue

onde se recolham e exponham

objectos d'arte, alguns de bas-

tante valor, que agora andam

dispersos.

E' digno de louvor e auxilio

a iniciativa do sr. Dr. Soares.

Fallecimento-- Victíma-

do por uma congestão pulmo-

nar, falleceu no dia. 16, em

Aveiro, o sr. Manuel Anthero

Baptista Machado, antigo the-

soureiro-pagador das obras pu-

blicas, e pac do sr. Commenda-

dor João de Moraes Machado,

genro do nosso illustre amigo e

conterraneo sr. major David

Rocha.

O extincto, que contava 89

annos, era muito estimado.

A” familia enluctada, os nos-

sos sentidos pesames.

Co n s o I' c iO-Realisoucse

na quinta-feira, no Porto, o cn-

lace matrimonial do sr. Mario

de Vasconcellos Sá, illustrado

professor do lyceu Alexandre

Herculano, com a sr.“ D. Olivia

de Figueiredo, gentil filha do

sr. Alfredo de Figueiredo, di-

rector do Collegio Portuguez de

aquella cidade.

A noiva, que foi uma alumna

muito distincta do Curso Su-

perior de Letras, destaca-se na

sociedade portnense pela sua

intelligencia e illustração e ex-

cellentes qualidade de caracter.

O noivo, que frequenton tam-

bem aquella escola, exerce o

magistcrio no lyceu Alexandre

Herculano, onde é muito con-

siderado.

Desejamos-lhes as maiores

felicidades.

 

Modos de vêr

 

Senhor Director e meu bom amigo¡

Nas trez ultimas :Cartas diAl-

gnres: publicadas nos numeros 3,

4 c 6 (3.° anno) do Correio do

rDou a vein o seu auctor, Sr. A.

B. , relatar uma breve tróca de

opiniões que teve commigo, n'um

dos aprazíveis dias das passadas

ferias de Natal, sobre a morte do

anarchista hespanhol, Francisco

Ferrer, e fazer alguns commenta-

rios e apreciações sobre a afiir-

mação que lhe fizera de que a con-

demnação dlaquellc propagandista

revolucionariq tinha sido justa.

Desde já confesso, sr. director, a

minha grande inferioridade e de-

ficiencia de recursos intellectuaes

e litterarios perante a vigorosa in-

telligencia e vastos conhecimentos

do sr. A. B. C.; no entanto, não

devo deixar! passar despercebida-

mente e sem o minimo reparo da

minha parte alguns diesses injus-

tos commentarios.

Nem venho tambem para aqui

iniciar combate algum jornalístico

ou sequer discutir corn o sr. A. B.

C., porque, infelizmente, não só

não possuo habilitações para isso,

mas tambem não se¡ escrever para

jornaes, podendo dizer que é hoje,

quasi pela primeira vez, que o

faço.

Lamenta o sr. A. B. C. que eu

dissesse que a morte de Ferrerfoz'

Justa. Digo e repito: foi justa e

nada mais havia a esperar do que

justiça d'esse eminente estadista

hespanhol Maura e do seu gover-

no. E foi justa porquê? Perqnc

um homem que, vendo a sua pa-

tria preoccnpada e afiiicta na de-

feza dos seus direitos em combate

com as tribus marroquinas que

tinham nltrajado o seu brio c hon-

ra, aproveita o ensejo para pôr

em pratica os* seus mais abomina-

veis e revoltantes principios, ha

tanto tempo prégados, não é nm

amigo da sua patria, do seu povo,

mas um traidor.

E que principios eram esses?

Elles ahi vão: abaixO o exercito

porque este é um monstro e inimigo

e portanto deve ser extíucto, abai-

xo o padre porque este é um im'-

mz'go do povo, da ::er dade e do

progresso, abaixo a ma t'stratura,

a realeza e a Egreja. a aíxo Deus

porque este é um ny'lho e portanto

a sua religião deve ser banida das

escolas porque .atrophz'a o cerebro

das creanças e abaixo o direito de

propriedade porque este é um rou-

bo e por isso os que possuem devem

ser despojados dos seus bens. Um

homem de taes principios não era

um pedagogo, um educador, um

philantropo, mas nm pervertedor

do seu p0vo. Não podia concorrer

para a ordem, levantantamento e

felicidade mas sim para a anar-

chia, degradação e desgraça do

seu paiz. E mais: um homem que

postos os seus principios em pra-

tica brada aos seus seqnazes: «a

sociedade actual deve ser toda ar-

razada a começar pelo desmoro-

namento das egrejas e todos os

meios de destruição são licitos,

sendo os mais efñcazes a bomba

e o veneno; hoje, digo-o bem alto,

o meu desejo é desencadear uma

revolução, queremos destruir a so-

ciedade actual até aos seus funda-

mentos; contra o soldado e a tor-

tura o unico remedio é a bomba e

o veneno; companheiros, escrevia

elle aos seus amigos, sejamos ho-

mens, antes de edificar, arrazemos

tudo; se entre os politicos apparc-

cer algum que appellc para a vos-

sa humanidade, matae-o.› Este ho-

mem não podia chamar-sc o gran-

de sabio, o dissipador das trevas

da ignorancia, o grande evangeli-

sador, o grande humanitario. E

qual foi 'então o resultado d°essa

propaganda deleteria e revolucio-

naria de tantos annos? Creio que

está bem patente a t›dos.

Quasi toda a imprensa mundial

relatou os grandes horrores e bar-

baridades praticadas em Barcelona

e varios outros pontos da Hespa-

nha durante uma semana tragica:

. muitos e muitos innocentes cairam

trespassados e feridos pelas balas

da revolução, queimaram-se ediñ-

cios publicos e egrejas, algumas

das quaes eram verdadeiros mo-

nnmentos d”arte, destruíram-se

valiosos museus, saquearam-se con-

ventos, incendiaram-se hospitacs

e outros estabelecimentos de be-

neficencia onde estavam alberga-

dos tnnumeros velhos e creancas

e onde muitos pobres iam receber

o seu alimento quotidiano, aquel-

les que tentavam sahir dos edifi-

cios atacados eram cá fóra alveja-

dos a tiro como se costuma fazer

aos animaes ferozes das selvas,

emñtn, chegou-se a praticar a

monstruosidade de desentcrrar ca-

daveres e traze-los pelas ruas em

procissão cannibalesca! E isto em

pleno seculo XX, no seculo da luz,

do progresso e da civilização! Que

fez, pois, o gnverno de Maura em

presença de tão lamentaveis e sel-

vaticos acontecimentos? Cumpriu

a lei e só a lei. Isto é, por meio

d'um tribunal constituido de ho-

mens dígnos e scrios, condemnou

á morte o anarchista Ferrer que

tinha tomado a principal parte

 

activa nas selvagerias e mortici-

nios de Barcelona, como juridica-

mente foi provado, e que se tor-

nava perigoso, diora avante, no

meio social da Hespanha, obstando

á tranquillidade da sua patria.

P. '13. (Continua).
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Manaus, 22-1-1110

. . . Sr. Director.

Envio-lhes boas-festas,',desejan-

do-lhe as maiores felicidades no

novo anno, bem como a todos os

que se interessam pelo Correio do

Vouga.

-No dia 25 do mez passado,

celebrou-se a chamada missa do

gallo em todos os templos _da ca-

pital, commemorando o nascemento

de Jesus Christo. A concorrencra

foi grande.

-No dia 28 de dezembro, pela

uma hora da madrugada, fallecen

nesta capital a sr.“ D. Adalgisa

Bittencourth Lins, esposa do sr.

José de Sá Cavalcante Lins, e filha

do sr. coronel Antonio Bitten-

courth, digno governador do Ama-

zonas.

O funeral da illustre extincta

realison-se ás quatro horas da

tarde do mesmo dia, sendo con-

corridissimo

A ?engícente Portuguera, em

signal de lucro, teve durante o dia

a bandeira a meia haste.

-Snicidon-se, no dia 28, a sr.l

Delmira Gomes Ramos, de 35

annos, residente na Avenida Ay-

rão. Deixa quatro filhos.

-Completon mais um anno

de existencia, no dia 2, o Jornal

do Commercio, que tem sido sem-

pre um intemerato defensor dos

direitos e regalias populares, me-

recendo por isso muitas sympa-

thias. .

A's 4 horas da tarde, inaugu-

rou, na sala de redacção, os re-

tratos do sr. coronel Antonio Bit-

tenconrth, governador do Estado,

e Raposo da Camara, chefe de

policia.

Os dois illustrcs magistrados

são dignos da homenagem do Jor-

nal do Commercio.

-Principiou a publicar-se no

dia t, sob a direcção do sr. João

Leda, 'um novo jornal intitulado

Diario do Commercio.

Desejamos-lhe as maiores pros-

peridades. -

_Os proprietarios de bancas

no Mercado fizeram algumas re-

clamações ao Snperient ndente

Municipal. O digno consul portu-

guez,',sr. dr. J. A. de Magalhães, in-

terveio em seu favor, e foram at-

tendidos.

Os proprietarios das bancas,

em signal de reconhecimento, of-

fereceram ao illustre representante

de Portugal nrna caneta de ouro

e á sua_esposa, a sr.ll D. Alice de

Magalhães, um dedal do mesmo

metal.

E1 mais uma prova da muita

sympathia que a colonia portugueza

tem pelo sr. dr. J. A. de Maga-

lhães.

-Falleceu, no dia ll, na Be-

neficente Portugueça, o sr. Fran-

cisco Dias Capella, natural de

Angeja (Portugal), que era muito

estimado.

No prestito funebre encorpo-

raram-se, entre outros, os srs.:

Jeronymo Ribeiro das Neves, Ma-

nuel V. dos Santos, Manuel N.

Maia, Antonio J. Sousa. Marcel-

lino da Silva Pinho, Manuel da

Silva Maia, Raul D. P. diAlmeida,

Augusto N. de Pinho, Manuel Al-

vcs da Silva c Manuel Fernandes.

A' familia enluctada, os nossos

sentidos pesames.

Anm'batc. F. (Parma

rContímm.)



  

NDTIClllS PESSOAES

 

h Anniversarios

Pelo seu anni'uersario natali'cz'o,

que passou no dia 15, felt'citamos o

nosso illustre amigo sr. Joaquim

de Mello Pinto Leitão, digno con-

tador da comarca d'wígueda.

Noivos¡

Para o nosso presado amigo

sr. João Luíz Flamengo, digno es-

crivão -de direito da comarca de

Aveiro, foi pedida em casamento a

sr.“ (D. Eduarda Pereira Osorio,

gentil filha a'o sr. Edzmrdo Osorio

Fen'ezra, considerado commercian-

te naguella cidade.

Estados

 

'De visita a' sua em"“ lha e

genro, encontra-se na capita a sr.“

(1'). Georgina Michado e Mello,

esposa do nosso illustre amigo sr.

dr. Antonio Carlos da Silva Mel-

lo Guimarães, digno conseruador

da comarca d'Aueiro.

_Esto/e, na segunda-feira,- em

Lisboa, e na sexta no Parto, o

nosso amigo sr. Eduardo d'Olivei-

ra Barbosa.

_Estiveram ultimamente, em

Aveiro, os nossos amigos srs. Ma-

noel Afaría Amador, !Manoel das

Santos Silvestre. @inclina Dias de

Figueiredo e David José de Pinho

e filhos.

Partidas e chegados

 

(De Lisboa, onde foram passar

o Carnaval, regressaram ao seu

palacete de Águeda os nobres con.

des de Succna e seu dileclo _filho

sr. José Sucena, distinclo alum-

no da Um'uersídade, que ia' se en-

contra em Coimbra.

Doentes

 

Passa muito incommodado a

sr. P.e Antonio Augusto d'Oliuei-

ra Santos, digno parocho de Fros-

sas.

Faremos votos pelas suas me-

lhoras.

-Esta' quasz' restabelecida, o

que muito estmzamos, a esposa do

nosso amigo sr. Jayme Saldanha,

Imbrl ourures no Porto.

- Encontra-se tambem giras¡

res/abcleczdo o nosso presado ami-

go sr. José da Fonseca Pra!, di'-

gno em egaa'o da Caixa Econo-

mzca d carneiro.
v.

mceramcnte estimamos.

 

Pedñnho

 

Quando a senhora morgada da

Dos Negros dou a notícia de estar

resolvida a vir habitar na eôrte, o

cura da parochia, costumado n'uma

doce convivencía do annos á. sua

conversação c ao seu chá, foi um

homem que se sentiu cair das nu-

vens, c que ficou fazendo uma 'idea

da fatalidade!

Era-lho tão fogueira a intimida-

de que havia cultivado n'aquella

familia, no 'centro de. uma alegria

frouxamento evangelica, que o dei-

xava desafogar o animo a mui-mu-

rar dos visinlios: achava tão jucun-

da a torrado quotidiana; os especie-

nes da casa pareciam-lhe regulados

por tão 'acertada receita, e seduzia-

so a tal ponto pelos jantares dos

días de "festa, cm que por muitas

vezes, antes de ver o fumo á sopa,

já a fidalgo lho dava para o bolsi-

ulmorehuçado devido ao sermão

que prégára na capella, que, o po-

Correio do Vouga
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Um nosso presado amigo e as-

signante, natural de S. João de

Loure, mas residente em Lisboa,

pede-nos a publicação do seguinte:

Li o carla do meu particular amigo

Baeta JuniOr sobre o projectado cemite-

rio em S. João de Loure.

Devem merecer a todos a maxima

attenção as suas palavras, porque a con-

strucção do cemiterio impõe-se como

uma das maiores necessidades da minha

terra.

Nota-se que não ha solidariedade

entre todos os interessados, recusando-

se os habitantes de Pinheiro e Loure a

concorrer espontaneamente para as sub-

scripçóes abertas.

Em face d'isto, lembrou o sr. Baeta

Junior que a Junta lançasse uma derra-

ma, e o seu alvitre tem sido perlilhado e

applaudido.

Eu desejaria antes ue se procurasse

acabar com as desintelligencias e rivali-

dades quc existem, ou, elo menos, pa-

recem exis'tir entre S. oito de Loure e

os referidos logares, especialmente Loure.

Por parte d'este, ha, creio eu, uma

razão que explica o facto de se ter recu-

sado a concorrer para as despezas a fa-

zer com s construcção do cemiterio. E'

o seguinte: ha annos, a Junta recusou-se

tambem a auxilia-lo na construcção de

uma capella.

Trata-se, portanto, d'uma vingança-

sinha, fraqueza muito propria do ho-

mem. . .

Procedeu mal a Junta. e não tem

direito a estranhar, agora, o procedimenc

to,embora incorrecto, do logar de Louro.

Eu já concorri, no limite das minhas

humildes forças, para as despczas a fazer

com o projectado melhoramento. Muito

estimarei que todos, gregos e troianos,

esquecendo as aggravos, e procurando

harmonisar-se e unir-se, façam o mesmo,

J. F.

Lisboa.

___

DOS NUSSUS CUHHESPÚNUENTES

Lisbon, 17

  

Depois de alguns dias lindissímos de

sol, voltas incommodar-nos a inperti-

nente chuva.

-Acoba de chegar a esta cidade

vindo de S. João de Loure, o meu amí~

go sr. Joaquim Dias d'Oliveira que foi

esperado na estação do Rocio por alguns

dos seus amigos. .

-Retiraram para S. João de Loure

o sr. Antonio Costa e esposa e o sr. Ma-

nuel Arães que veio visitar os seus filhos

e meus amigos srs. Manuel e Antonio

Dias Ribeiro.

Foram acompanhados até á estação

por grande numero de pessoas entre as

quaes nos recorda ter visto os srs.: An-

tonio D. Correia de Mello, Abilio d'Oli-

veirn Abreu, Julio N. Sequeira, Norberto

Nunes Sequeira, Joaquim Augusto Baeta,

Joaquim D. Oliveira e Guilherme Dias

Ribeiro, e as sr.“ Anna Dias da Quinta

e Lidia Nunes Ribeiro.

_Deu-se, ha dias, na travessa de

Santa Quitcria um facto que ¡ndignou

todos as pessoas que o presencinram.

Por circumstancias que não sei pre-

cisar, alguns policias prenderam um po-

pular e quem tosaram valentemente até

á es uadra do Rato.

ira tal a selvageria que os círcum~

stantes começaram a gritar: «morra a

policia ln -Assassinos, deixem o homem! w,

etc.

Houve ainda quem atiresse algumas

pedras, sendo attingido um cabo.

 

bre homem, ao escutar a nova de.

partida, sentiu-se mais infeliz que

um cego que perdesse pau .o cão!...

-O meu Pedrinho anda triste,

padre Venancio, e é de ruim presa-

gio o descontentamento n'equellas

edades! Deus sabe o que vao cus-

tar-me deixar a solidão da aldeia:

creci-mo com ella, e 'o ruido da so-

ciedade, que mo assustou quando eu

era moça, tem de inquietar-me na

velhice! Todavia, a felicidade de

meu lillio é hoje tudo para mim. e

ou espero ainda que aqucllu precoce

melancolia se dissipe nos especta-

culos do mundo. O coração das

creanças tem o seu movimento re-

gulado como o de. um relogio, o pára,

quando a mão amigo de uma mãe

se esquece de lho dar corda. Que

eu não me uccuse nunca, meu padre,

de não hurer evitado a tempo que

este menino, cujo caracter tristonho

mc assusta hoje, veja s nlitnrio, um

dia, caírem lhe as folhas da existen-

cia antes da chegada do seu outono!

_Velha-nos Deus! replicava o

cura, preparando um conceito. O mo_-

  

3

 

 

Eu presenciei de minha casa a re-

voltante scene, que não me causou gran-

de espanto, porque já sei de quanto é

capaz a_ nossa policia, que prima pela

ignorancm e pela estupidez. '

-Passamcommodado o meu amigo

sr. Antonio da Costa Jerego a quem de-

sejo rapides melhoras.

c'Melícias.

ldem, 17

(pmrtcum)

Realisou-se no dia 13 do corrente,

pelas u horas da manhã, na cgt'eja de S.

Ro ue, o enlace matrimonial do sr. Ma-

nue dos Santos Silva, digno empregado

nos escriptorios da Real Companhia dos

Caminhos de Ferro, com a menina Julia

da Conceição Silva, gentil filha da sr.'

María da Conceição.

Foram padrinhos, por parte do noi-

vo, o sr. Salvador Tavares da Silva, e,

por parte da noiva, o rev. prior da egreja

de S. Sebastião da Pedreira.

Entre os convidados, recorda-nos

ter visto os srs. tenente-coronel Antonio

Maria Catôja, tenente Manuel Pedro

Dias, Manuel dos Santos, Julio dos San-

tos, Manuel Farinha Ferreira e Navarro

de Sousa e a sr.l D. Emilia Marques

Silva. ,

Finda a cerimonia religiosa, foi ser-

vido em casa dos paes do noivo, a sr.-

D. Emilia dos Santos Silva e o sr. João

Silva, digno revisor da Real Companhia

dos Caminhos de Ferro, um lauto jantar

de 32 talheres.

Findo este, que decorreu no meio

da mais viva alegria, os noivos partiram

ás 5 e meia horas, no comboio rapido,

para o Porto, onde foram passar a lua

de mel, .

Dessjo-lhes as maiores felicidades

de que são dignos pelas suas excellentes

qualidades de espirito e de coração.

Porque iria tomar grande espaço ao

jornal a que destino esta carta, não in-

numero as valiosas prendas que os noi-

vos receberam e, entre as quaes, sei que

se conta um hello anel de brilhante ofl'e-

recido ao noivo pelo seu primo e nosso

amigo Luiz Silva.

_Consta-me que está combinado o

casamento do sr. Manuel Francisco de

Oliveira com uma galante menina d'Avei-

ro, aqui residente.

Um assignanle.

Arrancada, l?

Não posso resistir ao desejo de ma-

nifestar hoje aqui os meus sinceros ap-

plausos ao ein""o director deste periodico

e meu amigo dr. Coelho de Magalhães,

pela maneira altamente educativa como

o tem orientado.

Se esta fõra a norma, como devia

ser, de toda a imprensa portugueza, de-

certo tinhamos dado um passo giganteo

para a perfetibilidade de que tanto

precisamos de aproximar-nos e de que

tão afastados andamos ainda.

Continue, pois, sua ex! na sua tarefa

morigeradora e terá prestado á humani-

dade um relevante serviço. Avante, pois!

Pugnar pela nobreza de sentimentos

e pelo justeza e inte ridsde_ de caracteres

é pugnsr pela suh ime da humanidade.

E' isto que tem feito o nosso querido

.Correio do Vouga..

Oxalá que não o tome o desanima

e que o exemplo se vá propagando por

esse paíz fóra.

*

:e sr

O Nucleo local da Liga Nacional de

____

nino, senhora morgada, sempre me

pareceu dotado de caracter eircum-

specto, proprio a brilhar na edade

da razão. Pelo que olhe a ser debil

e franzininho, bem vemos que está.

agora a crescer, e que o ensino me-

lindroso que tem tido, lhe não per-

mitte encorpar como esses rapagões

do campo, que accordam de peque-

nos com a enxada ás costas!

Não mo dê razões d'essas, cura!

Ha verdadeira doença de espirito

n'aquells alvéloa que ali vê!

-Fructas verdes que come! res-

'pondia o padre no tom cathedratico

de quem se despoga de uma didi-

culdado iiietaphysiea. Fructas ver-

des que como e muitos soes que

apanha!

A morgarlo fazia um derradeiro

esforço o aspirava uma .vez mais a

ser compreheudida do padre que,

mais estupido que. uma ameixa, so

obstinava a nào ter sequer instin-

ctos!

-lleu rico, diz se nas comedias

e nas novellus que nós as mulheres,

pobres creaturas a quem no mundo

Instrucção, reunido em sessão, resolveu

fazer est'anno aqui a festa escolar da Ar-
Todos os nossos conterrai-

vore, a qual deve effectuar-se no dia 28 n°05, que queiram subscrever,

de março, oitava da paschoa. _

Haverá musica, conferencias e recrta

á noite, dada pelos alumnos e alumnas

das escolas oHictnes. -

E' altamente louvavel esta resolução

pelo principio educativo que'representa.

-O inverno está prejudicando bas-

tante os trabalhos agrícolas.

-Com o lim de commemorar os sete

annos do seu estremecido filho Augusto,

offereceu a ex." sr.I D. Beatriz Clorinda

Tavares Santos, d'A uíeira, um fato com-

pleto para um dos a umnos mais pobres

da escola d'Arrancada, o qual foi hon-

tem distribuido ao menino Gabriel Au-

gusto. _

_Apraz-nos sempre registar acçoes

memorias, como esta, que vão minorar

as miserias alheias.-C.

Costa de Vallade, l?

Tem-se vendido algum vinho, mas

os melhores lavradores ainda têm as ade-

gas cheias e isto em virtude do diminu-

tissimo preço que os compradores offere-

cem. Têm mantido o preço de 360 a 400

reis, o que não dá sequer para as despe-

zas.

-E' grande a faina dos trabalhado-

res nos campos, tratando especialmente

das sementeiras de batatas e do arranjo

das vinhas.

-Falleceu na quinta-feira passada a

sr.' D. Maria Monteiro Feio, esposa do

sr. Bento, pharmaceutico r e for m a d o,

actualmente em Africa.

A' familia enluctada, sentidos pesa-

mes-Juvenal.

Alqnerubim, 18

A instancias do sr. Conde d'Agueda

acaba de ser concedido o subsidio de

Soc õooo rs. para a reparação da estrada

d'Alquerubim á Cova da Areia na estra-

da de Aveiro a Agueda, que foi

muito estragado pelas cheias do rio Vou-

ga em dezembro ultimo, sendo preciso

alguns contos de reis para a sua repara-

ção completa.

_Está o inverno de novo a llagelar-

nos, pois hoje tanto de dia como de noi«

te, tem chovido qu asi sem inter-

rupção. Os pobres lutam com a fome

por não poderem ganhar com que se

sustentem.

*à

lISll BUS SUHSBHIPTUHES

Subscrípção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

podem dirigir-se á Ext.um Senho-

ra D. Maria. Lucia dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da.

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua. Au-

gusta, n.° 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua. de

S. Miguel, n.° 36.

 

ANNUNCIOS

 

w

Versos de BERNARDO PASSOS

Edição da. Livra-mil Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua. da Prata, 160, LISBOA

A B C lllustrado

P08

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

IZABEL Mlllll ll'lllllllll, illHüS

  

Maohim'stas

302, Rua [10 Almada. 304--PORTO

Antigo e hem conhecido estabelecimento

de machines de costura

dos melhores sectores, garantidas.

Machines C'óhler, Bobina-Central, Osci-

lante, Vibrante. Systemas_: Singer,

White, Phoenix, Howe, Jones, etc.,

etc., para, familias, costureiras, alfaia-

tes e gaspeadeiras.

Grande sortido de peças soltas

para todas as machines antigas e

modernas; agulhas de 1.“ qualidade,

correias, almotolias, desandadores,

borrachas, lançadeiras, canellas e

mais accessoríos.

Ofñcina meclmica. para con.

das duas @80013.8 officiaes d”esta certar máchínas de todos os au-

villa e dos nossos conterraneos dores. Fabrica e deposito de

extremamente pobres e impos- escalas para alfaiates,

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

stencia.

 

Ílransporle . . . '1633150

Manoel Ferreira Barbosa. . 1,8300

João Marques Graça Junior . 1330!.)

Clmnculc Ferro-ira das Neves 1,3300

Semana . . . . 'HV/$050

I“-

attribue todos os defeitos e pequices

do caracter humano, somos appro-

hensívas até á loucura, visionarias

até ao ridiculo. E' possivel. A's na-

moradas e ás esposas, deve isso

succeder: creio-o bom. A's mães não

acontece assim, e o coração adivi-

nha-nos. Pedrinho é o filho do meu

terceiro anno de nupcias, e meu

marido já não me' tinha amor. E'

uma existencia que a tristeza dos

paes prodestinou. o o pranto da viu-

vez haptisou mais tarde! Tem quin-

zo annos, e sente-sc infeliz. Não é

de sua edade o pallido sorriso quo

lhe expira nos labios. Na sua phy-

sionomia, atestada pelo sol do cam-

,po parece' ler-se o vigor e a força:

a debilidade da sua voz desmente-a.

Teem talvez os extremos do meu

amor, quem sabe, concorrido para

quo um dia o seu espirito se con-

tristo ainda mais da vida! Mas, se

sempre tomi que e austeridade do

estudo aniquillasse aquella existen-

cia melindros'a e debill... A sua

alma, todavia, parece desprender se

'ás vezes do involuero carnal, e voar

PREÇDS RESUMIDDS

Pad a ri a:

Trespasse-se a padaria sita em

Villa Nova de Gaya, rua dos Po-

lacos n.° 1. Está muito bem afre-

guezada, cosendo tres sacas de

farinha por dia.

Trata-sc na mesmo rua e n.°

  

liberto para os mundos _superiores

em que os grandes espiritos so ex-

tasiam, mas onde vão devorar-se as

almas tímidos, que, como uma tlôr

impellida pelo vento, teem de

suceumbir ao sopro inflammado das

regiões em que se formam as tem-

pestadesl

_Senhora otorgada! senhora

morgadn! pondorava o cura, que

não entendem, tenhamos temor a

Deus!

_Temor a Deus, sim padre! E

que posso eu mais do que esperar

d'elle que a sua piedade infinita al-

lumíe a minha alma n'uma inspira-

ção que salve a vida do meu Pedri-

nho!

' O cura encolhia os hombros,

amoiinado por não poder Commo-

vcr-so. Um pouco de espirito torna

os corações bons: espirito do mais,

creio que os perde: mas elle, coita-

do, tinha-0 de menos! e. em quanto

a coração... .é melhor não fallen

mos n'issol

' (Continua).



 

Biblinthaca Humnristica

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO oUIIIZEIIAL

 

50 rs.--32 paginas--ãll rs.

 

A RIR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor Irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastíado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do 1.° volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao lim de 10 numeros., um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do actor e cem pe-

quenos artigos de c..itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-lião as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quacs V. Lhac-

castigará todos os _typos que re-

presentam a tyranma, a explora:

ção, emlim, a reacção em todas

as suas manIfcstações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as «Dejecções Theatracs»,

etc., etc.

A RIR... A RIR.. ., como

todos os volumes que hão-dc se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisaI-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. ..A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as livrarias

LIVRARIA CENTRAL

IIIIIIts DE nIiIiIIIIIu, Editor

158, Rua da Prata, ISO-LISBOA

MALVERT

SCIENCIAE RELIGIÃO

Traduzida da 3.“ edição

fra/nocao. por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risação. em fôrma clara o attrahentc,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genése e

cohesão das religiões especialmente

da chistã, projectando uma lua nova

sobre. problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fõr a sua

opinião e a sua creança, poderá. ficar

indítieronte.

1 volume com 156 gravuvas

Preço 500 réln
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-P0RT0

Ultimas publicações:

MANUSGRIPTO

DAS

 

ES COLAS PRIDÍARIA S

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamcnte o r g an is a d o,

contendo variados types de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

GHIMMITIBI [LEMENllll

LlNliUll PillllllllUEZl
PAI(A

uso DOS ALUMXOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Elaborada segundo os actuneã programmas

ILBllllll llE SlillZI

Manuscriptu das Escolas Primarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Líwaria Fernandes

SIII. l. Pereira da Silva

!IL-Largo dos Loyos-45

PORTO

O Manuscrpta das Escolas Pima-

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna. illustrado

em cada pagina com desenhos originnes

acommodados á obra e em quc mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do aucIor.

Dc todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida. o mais

completo, \'arindo e atiraliente. Alem

d'isso é para nós o mais sympatliico por

ser devido á pcnna d'um amigo e conhe-

cido' de quem se pode dizer. como :Il-

guem dism: do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de Tritar os miolos :i

familia no dia. seguinte.

Depois, o preço é tão modico, no

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de 1'¡ d'outubro, 1908).

3. EDIÇÃO MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

tornando-o muito simples, pratico

Broch. 120 Enc. 200 reis

Este compcndio lacilita o ensino,

e intuitivo. Teem nelle um va-
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POR

VIEIRA DA COSTA

lioso auxiliar os snrs. professores, E

Desenho Geometrico dos Lyeeus,

para as 4.:l e 5.a classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

porque torna (Is creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

OS TRISTES

POR

_-

FRANCISCO BARROS LOBO

 

ABC

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

n¡

A' venda em todas as livrarias.

2.* edição-Brochado Gil-Cart. 100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este lim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acccitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao prolessorado.

Quadros parietaes d'este me›

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collado's em cartão,

:$300 reis.

 

LÉON TOLSTOI

A Clero. A destruição do infer-

no o a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. 1 vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

cção deHeliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Tradueção , de Affonso Gaya.

l vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car-

tas traduzidas por Marianna Carva-

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades- Poometo of-

ferecído às píedosas reflexões do sr.

Arcebispo do Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Seenlo e o Clero, por

Livraria editora de Gomes de Carva-

"tho-n Ilua (la, Praia, '158 e ¡GU-Lisboa.

João Bonança 2.a edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Tradueção do Alfonso

WWWWWW WWWWWW Gayo. 1 vol., 100

Mesas/@w “me

PORTO

TYP. DE A. I'. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá Noronha, 59

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de.: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphicos.

Cartonado 150 réis

______._
____

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

 

@WW
Preços muitos reduzidos nstrucção primaria. BROCllADO 60 nus.

 

Para festas das creanças

TABOADA e noções de

Arithmetica o Systema. me-

tnico, em harmonia. com o

programma, para. as 1.a 2.“ e

3.“ classes de Instruocão Pri-

maria., por A M. F.

5.“ edição. . . 100 reis

Puerilidades

por Angelo Vidal

Esta officina enoontra~se em condições de executar

todos os trabalhos typograp/Iícos

M APP AS. OBAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIÂ. JORNAES. ETC.

Oñicina de encadernação Q Carimbos de borracha

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350
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CORREIO DO VOUGA

 

Semanarío independente, noticiosa, pedagogica e litterarío

Redacção e Administração:

ASSIGNATURA
(Pag-monte adllnhdo)

Portugal-anna . . . . .

c -semestre . . . .

Africa -anno . . . . .

 

(EIXO)

CORREIO DO VOUGA

(EIXO)

 

É Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 36-PORTO

|o _

.R. de S. Mc' uel 36--PORTO z

g ' ã gana' @9m

y › à

PUBLICAÇÕES _ .......__. . ...M_.__....__._

Annuncios, por cada linha. . ro reis

Communicados, cadelinha. . 20 p

15200 P r os rs nantes 25 d W “-a a s . . c. e

6°° abatimento. g p

15500 _"

2,5200 An'nunciam-sc, gratuitamente, todas asnzil-anno-(moeda forte) .

publicações que nos forem enviadas.


